
 PROGRAMA 
 
9 de dezembro (sábado): “Caminhamos … todos, todos, todos!”, caminha-
da a iniciar pelas 15h, na Praça da Batalha até ao Terreiro da Sé. Esta ativi-
dade tem como intuito fomentar a integração e a participação de todos 
na vida da Igreja, designadamente das pessoas com deficiência. 
10 de dezembro (domingo): 2º domingo do advento. 
10 de dezembro (domingo): Ensaio do grupo coral da catequese, após a 
missa das 10h45. Termina com almoço partilhado. 
11 de dezembro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
12 de dezembro (3ª feira): Reunião Comunhão e Libertação, às 21h. 
13 de dezembro (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 
19h30. 
13 de dezembro (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h. 
13 de dezembro (4ª feira): Trabalhos Vin Por Ti, às 21h. 
13 de dezembro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 
13 de dezembro (4ª feira): Ensaio Coral Igreja dos Pastorinhos, às 21h.  
14 de dezembro (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 20h30 às 
22h. 
15 de dezembro (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 
19h30. 
15 de dezembro (6ª feira): Ensaio geral do Coro da catequese, Igreja Paro-
quial, às 20h45. 
15 de dezembro (6ª feira): Reunião Grupo ARO (Acção, Refleção e Ora-
ção), às 21h30. 
16 de dezembro (sábado): Plenário do serviço Diocesano de Acólitos. 
16 de dezembro (sábado): Ensaio geral Coro dos Jovens, Igreja paroquial, 
das 17 às 18h. 
16 de dezembro (sábado): Encontro do grupo coral de Francos após a mis-
sa das 18h. 
17 de dezembro (domingo): III domingo do advento. 
17 de dezembro (domingo): Concerto de Natal, com a participação de 
todos os coros da paróquia, Igreja Paroquial, às 20h30. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXX, Nº 2, 9 - 16 de dezembro de 2023 

Caros amigos 
Neste tempo de preparação para a celebração do Natal do Senhor, prepa-
rar a vinda de Jesus exige de nós uma transformação radical da nossa vi-
da, dos nossos valores, da nossa mentalidade. Deus convida o homem à 
transformação e à mudança através dos profetas a quem Ele chama e a 
quem confia a missão de questionar o mundo e os homens. O estilo de 
vida de João constitui uma interpelação pelo menos tão forte como as su-
as palavras. É o testemunho vivo de um homem que está consciente das 
prioridades e não dá importância aos aspectos secundários da vida como 
sejam a roupa de marca ou a alimentação cuidada. A nossa vida, também, 
está marcada por valores, nos quais apostamos e à volta dos quais cons-
truímos toda a nossa existência. Somos convidados a uma resposta objec-
tiva, franca, clara e decidida, isto significa uma renúncia ao nosso como-
dismo, à nossa preguiça, ao nosso egoísmo e à nossa auto-suficiência. O 
Advento pode ser um tempo de despojamento, para melhor encontrar 
Cristo. O apelo que nos é dirigido por João Baptista: procurar libertar o 
espaço para o Senhor. Movidos pela Estrela que brilha no amor, propomo
-nos a preparar a vinda do Senhor, tornando mais acolhedora a nossa vi-
da, a nossa família e a nossa comunidade! Acolhedora é, pois, a imagem 
de marca rumo ao Presépio de Belém, que sinalizámos no caminho para o 
presépio, na prontidão de uma vida que não se cumpre nos mapas, mas 
no caminho e na viagem. Acolher é, pois, a nossa forma de preparar o ca-
minho do Senhor, que vem hoje ao nosso encontro e espera encontrar o 
Seu justo lugar. 
Nesta segunda semana redescubramos, pois, a alegria do sim fiel e do ser-
viço, nas diversas vocações e ministérios, que deve sobrepor-se à ideia de 
uma vida pesada e triste. Recordemos as palavras de R. Tagore: “Dormia e 
sonhava que a vida era só alegria. Acordei e vi que a vida era serviço. Servi 
e aprendi que o serviço era alegria”.    Pe. Feliciano Garcês, scj  
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LEITURA II – Leitura da Segunda Epístola de São Pedro (2 Pedro 3,8-14) 
Há uma coisa, caríssimos, que não deveis esquecer: um dia diante do Se-
nhor é como mil anos e mil anos como um dia. O Senhor não tardará em 
cumprir a sua promessa, como pensam alguns. Mas usa de paciência para 
convosco e não quer que ninguém pereça, mas que todos possam arre-
pender-se. Entretanto, o dia do Senhor virá como um ladrão: nesse dia, os 
céus desaparecerão com fragor, os elementos dissolver-se-ão nas chamas 
e a terra será consumida com todas as obras que nela existem. Uma vez 
que todas as coisas serão assim dissolvidas, como deve ser santa a vossa 
vida e grande a vossa piedade, esperando e apressando a vinda do dia de 
Deus, em que os céus se dissolverão em chamas e os elementos se fundi-
rão no ardor do fogo! Nós esperamos, segundo a promessa do Senhor, os 
novos céus e a nova terra, onde habitará a justiça. Portanto, caríssimos, 
enquanto esperais tudo isto, empenhai-vos, sem pecado nem motivo al-
gum de censura, para que o Senhor vos encontre na paz. Palavra do Se-
nhor. 
  

ALELUIA 
Lc 3,4.6 - Preparai o caminho do Senhor,  

endireitai as suas veredas 
e toda a criatura verá a salvação de Deus. 

  
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos (Mc 1,1-8) 
Princípio do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus. Está escrito no pro-
feta Isaías: «Vou enviar à tua frente o meu mensageiro, que preparará o 
teu caminho. Uma voz clama no deserto: ‘Preparai o caminho do Senhor, 
endireitai as suas veredas’». Apareceu João Baptista no deserto a procla-
mar um baptismo de penitência para remissão dos pecados. Acorria a ele 
toda a gente da região da Judeia e todos os habitantes de Jerusalém e 
eram baptizados por ele no rio Jordão, confessando os seus pecados. João 
vestia-se de pêlos de camelo, com um cinto de cabedal em volta dos rins, e 
alimentava-se de gafanhotos e mel silvestre. E, na sua pregação, dizia: 
«Vai chegar depois de mim quem é mais forte do que eu, diante do qual 
eu não sou digno de me inclinar para desatar as correias das suas sandá-
lias. Eu baptizo-vos na água, mas Ele baptizar-vos-á no Espírito Santo». Pa-
lavra da salvação. 
 

II DOMINGO ADVENTO 
LEITURA I – Leitura do Livro de Isaías (Is 40,1-5.9-11) 
Consolai, consolai o meu povo, diz o vosso Deus. Falai ao coração de Jeru-
salém e dizei-lhe em alta voz que terminaram os seus trabalhos e está 
perdoada a sua culpa, porque recebeu da mão do Senhor duplo castigo 
por todos os seus pecados. Uma voz clama: «Preparai no deserto o cami-
nho do Senhor, abri na estepe uma estrada para o nosso Deus. Sejam al-
teados todos os vales e abatidos os montes e as colinas; endireitem-se os 
caminhos tortuosos e aplanem-se as veredas escarpadas. Então se mani-
festará a glória do Senhor e todo o homem verá a sua magnificência, por-
que a boca do Senhor falou». Sobe ao alto dum monte, arauto de Sião! 
Grita com voz forte, arauto de Jerusalém! Levanta sem temor a tua voz e 
diz às cidades de Judá: «Eis o vosso Deus. O Senhor Deus vem com poder, 
o seu braço dominará. Com Ele vem o seu prémio, precede-O a sua re-
compensa. Como um pastor apascentará o seu rebanho e reunirá os ani-
mais dispersos; tomará os cordeiros em seus braços, conduzirá as ovelhas 
ao seu descanso». Palavra do Senhor. 
  
SALMO RESPONSORIAL      Salmo 84 (85) 
  

Refrão: Mostrai-nos o vosso amor e dai-nos a vossa salvação. 
  
Escutemos o que diz o Senhor: 
Deus fala de paz ao seu povo e aos seus fiéis. 
A sua salvação está perto dos que O temem 
e a sua glória habitará na nossa terra. 
  
Encontraram-se a misericórdia e a fidelidade, 
abraçaram-se a paz e a justiça. 
A fidelidade vai germinar da terra 
e a justiça descerá do Céu. 
  
O Senhor dará ainda o que é bom 
e a nossa terra produzirá os seus frutos. 
A justiça caminhará à sua frente 
e a paz seguirá os seus passos. 
 


